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A natureza constituída de exuberante mata nativa, rios, lagos e mares forma o cenário da 
emergência de uma atividade promovida pelos padres jesuítas do Ginásio Santa 
Catarina, instituição privada de ensino secundário e masculino, inaugurada em 
Florianópolis, em 1906, como parte das estratégias republicanas de modernização do 
Estado de Santa Catarina. Trata-se do piquenique, prática vista como pedagógica que 
contempla na relação entre corpo e comidas, o contato com a natureza, os exercícios 
físicos e diversão, no interior da Ilha de Santa Catarina. Neste artigo busca-se ler o 
convescote a partir dos pressupostos de Hanna Arendt acerca do diagnóstico da 
condição humana, caracterizado pela vitória do trabalho nesta sociedade ocidental e 
globalizada e da sua categoria de “obra”. O recorte temporal situa-se entre 1906, o 
início dos convescotes pela cidade, e 1918, quando os mesmos contemplam todas as 
regiões, de norte a sul, leste a continente de Florianópolis. As fontes analisadas são os 
Diários dos Padres, fotografias, e Relatórios do educandário e jornais de época. A 
analítica aponta um tipo de pedagogia que, entre águas salgadas, dos variados tipos de 
locais para banhos em contato com o suor dos corpos, é fabricada pelos padres-
professores e consumida pelos alunos em um dado contexto histórico. Parece que o 
“animal laborans necessita da ajuda do homo faber para facilitar seu trabalho e remover 
sua dor” (ARENDT, 2010, p.217). Portanto, apresenta-se uma historiografia que 
interpreta o ritual do piquenique tanto como objeto fabricado quanto como instrumento 
do processo de fabricação de outro objeto: o corpo escolarizado dos jovens. 
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Catarina no século XX. Agradeço ao professor Alexandre Fernandez Vaz pela leitura crítica da versão 
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Quinta-feira pela manhã, 15 de março de 1906, ocorre um banho de mar, “mas o 
primeiro já ocorrera antes, em 10 de março”, e à tarde ocorre passeio, “o primeiro foi 
em 2 de março, uma sexta-feira” (DIÁRIO..., 1906). No dia seguinte, novamente 
aparece o banho pela manhã, e um escrito se destaca dos demais: “o lugar não poderia 
ser melhor” (DIÁRIO..., 1906, grifo meus).  
Estas notas esparsas do Diário do Padre3 no primeiro ano de funcionamento do 
Ginásio Santa Catarina4 apontam a emergência do que serão os piqueniques. Atividade 
que contempla saídas do colégio envolvendo os alunos com banhos de mar, rio ou 
lagoa, com alimentação, que realizados como grandes passeios, associam diversão e 
usos da força física do movimento corporal junto à natureza da Ilha de Santa Catarina. 
Os piqueniques também eram denominados de “passeio grande” nos Diários dos Padres 
(1906; 1907). Volto-me ao termo em si.  
Pique-nique, palavra de origem francesa5. Na França do século XVII significava 
uma prática na qual cada parte levaria sua refeição, e, no século XIX, tal atividade de 
alimentação estende-se a lugares como campos e florestas, locais de contato com a 
natureza e vida selvagem. O quadro de Édouard Manet, Le Déjeuner sur l`Herbe, de 
1863, ilustra bem tal prática6. Interessante destacar que diversas releituras desta obra, 
incluindo a de Pablo Picasso, podem ser encontradas pela internet. O que levaria a uma 
questão: Mediante quais processos se daria, em dada sociedade, sua fabricação?  
Até o início das atividades destes padres-professores neste educandário na 
cidade, não há quaisquer outros indícios de que o piquenique envolvendo usos da força 
                                                          
3 Os Diários dos Padres Prefeitos apresentam cotidiano do ambiente escolar jesuítico. A franqueza e a 
coragem de trechos destes Diários dos Padres sugerem diferentes maneiras de dizer a verdade. Não 
obstante, a análise destes importantes documentos não seriam possíveis, sem a disponibilidade dos 
mesmos, pelo professor Norberto Dallabrida, a quem registro aqui meu agradecimento. 
 
4 O lócus da reflexão de algumas categorias de Arendt é o Ginásio Santa Catarina, educandário 
secundário dirigido por padres alemães, que passou por algumas mudanças de nomes. Da fundação até 
1917, Ginásio Santa Catarina, de 1918 até 1942, Ginásio Catarinense, dessa data até os dias de hoje 
acompanha a instituição o seu nome atual, Colégio Catarinense. Utilizamos Ginásio Santa Catarina por 
ser este o nome da instituição no recorte deste texto. 
 
5Há inclusive o verbo em francês “pique-niquer”, a exemplo da expressão “faire un pique-nique”, que 
significa “fazer piquenique” (DICIONÁRIO, 2011, p.707). 
6Cf.http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Manet,_Edouard_Le_D%C#A9jeuner_surl%27Herbe_(The_Pic
nic)_(1).jpg  
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física, brincadeira e alimentação em contato com a vida na natureza fosse assim 
ritualizado em Florianópolis (ou na Desterro de outros séculos)7.  
O jornal O Dia, a 14 de dezembro de 1915 noticia o “Passeio à Lagoa”. Uma 
“festa” entre políticos dirigentes e elite da Cidade, cuja “comitiva” fora “recebida ao 
espoucar de foguetes” e,  
 
“depois de alguns minutos de descanso e de ser servido o café foram os 
excursionistas apreciar o lançamento de uma rede, sendo por essa ocasião 
pescados 47 peixes, dos quais alguns dos melhores espécimes foram 
preparados para o almoço. ... O almoço foi servido ao ar livre em uma 
comprida mesa, sob a sombra das árvores ... Os excursionistas trouxeram 
d´essa brilhante festa excelente impressão não só sob o ponto de vista da 
incomparável beleza natural como do tratamento dispensado pelos habitantes 
da freguesia” (O DIA, 1915, p.1).  
 
E, nos relatos dos piqueniques promovidos pelo Ginásio Santa Catarina, diversos 
indícios de um ritual a elaborar. Em 1909, a praia dos Naufragados era qualificada como 
de lugar “pitoresco e majestoso” onde os alunos puderam conhecer “as ricas e 
encantadoras belezas da costa do nosso Estado, bem como as inúmeras variedades da 
nossa Flora e Fauna” (RELATÓRIO..., 1909, p.11). E, no relato no Diário do Padre 
(1907, grifos meus) apresenta que em 29 de maio, na ocasião da “Santa Missa”, grande 
passeio ao Morro da Cruz, com saída às 8h e chegada às 13h, no qual corpos estavam 
“mortalmente cansados”, após uma “comilança de laranjas”. 
Mas, o que há de distinto entre o piquenique, remetendo-se à origem do termo na 
França do século XIX, entre o “Passeio à Lagoa” de uma elite da cidade, e o “derradeiro 
piquenique” promovido pelos padres do educandário jesuíta? Para tentar entender, faço 
usos de algumas das ideias de Hanna Arendt. 
Arendt não trata detidamente sobre os jovens8 e tampouco detêm reflexões sobre 
educandário confessional e privado. No texto “A crise na educação” Arendt (2002, 
p.227) explicita que deixará “de fora as escolas particulares e, sobretudo, o sistema 
escolar paroquial católico-romano”. No entanto, entendo ser possível a partir de 
                                                          
7O trabalho de garimpagem com descobertas de novas fontes poderá mudar perspectivas de análise.  
 
8 As incursões da autora sobre a educação se pautam principalmente às crianças, em suas questões sobre 
natalidade, amor mundi, e, nas poucas vezes que utiliza o termo “jovens” no texto “A crise na educação”, 
ou coloca-o como etapa da vida entre “criança” e “adultos”, no qual “toda criança deve chegar ao colégio, 
e o colégio é portanto basicamente uma espécie de continuação da escola primária (ARENDT, 2002, 
p.228); ou o faz apontando mas não elaborando distinções entre “crianças” e “jovens” no âmbito “das 
tarefas educacionais” na “alçada” do “ensino” e da “aprendizagem” (ARENDT, 2002, p.238).  
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algumas das reflexões deste e de outros textos da pensadora desenvolver relações entre 
educação e piquenique, sobretudo, atravessar tal ritual por indícios da noção arendtiana 
de obra.   
Nesse sentido este texto visa desenvolver através da leitura historiográfica de 
uma prática de educação confessional, no caso, jesuítica de ensino secundário, relações 
que contribuem no debate sobre a crise do mundo moderno. Crise que não é da 
educação, mas, instala-se na educação. Portanto, é possível ler o convescote, a partir do 
diagnóstico arendtiano da modernidade, no conjunto das inversões hierárquicas da 
condição humana? Para início, talvez ajude a questão deixada por Arendt (2005, p.175, 
grifos da autora), “em que consiste uma vida ativa? O que fazemos quando estamos 
ativos?”.  
Para desdobrar tal questão, deve-se assumir a fim de evitar mal-entendidos, que 
“a condição humana não é o mesmo que a natureza humana, e a soma total das 
atividades e capacidades humanas que correspondem à condição humana não constitui 
algo equivalente à natureza humana” (ARENDT, 2010, p.11). Aqui a pensadora assume 
a impossibilidade (entre filósofos, psicólogos, antropólogos) de podermos “conhecer, 
determinar e definir as essências naturais de todas as coisas que nos rodeiam e que não 
somos” (ARENDT, 2010, p.12).  Por isso que Arendt (ARENDT, 2010, p.8) pretende 
com sua expressão “vita activa” desenvolver a condição humana ao “designar três 
atividades humanas fundamentais: trabalho, obra e ação”9. Fundamentais, pois cada 
uma destas atividades, que fazemos quando estamos ativos, correspondem a uma “das 
condições básicas sob as quais a vida foi dada ao homem na Terra” (ARENDT, 2010, 
p.8).  
 
O trabalho é a atividade que corresponde ao processo biológico do corpo 
humano, cujos crescimento espontâneo, metabolismo e resultante declínio 
estão ligados à necessidades vitais produzidas e fornecidas ao processo vital 
pelo trabalho. A condição humana do trabalho é a própria vida. A obra é a 
atividade correspondente à não-naturalidade da existência humana, que não 
está engastada no sempre-recorrente ciclo viral da espécie e cuja mortalidade 
não é compensada por este último. A obra proporciona um mundo “artificial” 
de coisas, nitidamente diferente de qualquer ambiente natural. A condição 
humana da obra é a mundanidade.  A ação, única atividade que ocorre 
diretamente entre os homens, sem a mediação das coisas ou da matéria, 
corresponde à condição humana da pluralidade, ao fato de que os homens, e 
não o Homem, vivem na Terra e habitam o mundo. ... A pluralidade é a 
                                                          
9 A distinção entre “trabalho”, “obra” e “ação” Arendt (2005, p.179; 2010, p.98-99) a retira de Locke que 
trata do “trabalho do nosso corpo e da obra de nossas mãos”. Uma distinção importante para a pensadora 
e, no entanto, muito pouco desenvolvida nas historiografias em geral.  
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condição da ação humana porque somos todos iguais, isto é, humanos de 
um modo tal que ninguém jamais é igual a qualquer outro que viver, vive ou 
viverá (ARENDT, 2010, p.8-10, grifos meus). 
  
E, no Ginásio Santa Catarina, lócus da fabricação de elites catarinenses10, 
dirigido por padres jesuítas alemães nas três primeiras décadas, há toda uma pedagogia 
que marca, coloca e valoriza condutas em diálogo com a condição humana. Práticas 
pedagógicas que se utilizam das normas do dever ser civilizatórias nas técnicas de 
formação da consciência. Como exemplo, no Diário do Padre Prefeito (1906) a 17 de 
março, sábado, destaca-se que alguns dos alunos não obedeceram para sair da água, e 
como castigo não puderam participar do próximo banho de mar. 
Na condução dos corpos dos alunos, os padres-professores incorporam 
características da disciplina, como o olhar de vigia, que acompanhava seu rebanho na 
prática do piquenique. Consta no Diário do Padre de 1907 que, a 7 de março, “antes do 
passeio, a fileira se compôs de forma miserável. Por isso, após o passeio: direto para o 
estudo. Deixei os malandros somente ir à latrina” (DIÁRIO DO PADRE..., 1907). Na 
sociedade moderna a disciplina é fundamental na correção de condutas, ao esquadrinhar 
tempo e espaço, incitar e verificar comportamentos, como práticas de poder que 
submetem ao regime das forças produtivas corpos a serem construídos, talhados, 
moldados. Certamente neste modelo não se trata mais de apenas deleite ou 
contemplação, mas, de um tipo de fabricação.  
Nesse sentido, e, no âmbito da atividade da obra, a fabricação possui um fim 
determinado: o objeto “pronto para ser adicionado ao mundo comum das coisas e dos 
objetos” (ARENDT, 2005, p.180). Uma fabricação da “obra de nossas mãos” que 
resulta na “mera variedade infinita das coisas cuja soma total constitui o artifício 
humano, o mundo em que vivemos” (ARENDT, 2005, p.183). Objetos que “não são 
bens de consumo, mas objetos de uso, e o seu uso adequado não causa seu 
desaparecimento”, pois “dão ao mundo a estabilidade e a solidez sem as quais não se 
poderia contar com ele para abrigar a criatura mortal e instável que é o homem” 
(ARENDT, 2005, p.183). Contudo há necessidade de elaborar o piquenique como 
objeto fabricado, e como parte de algum processo de fabricação, o qual, tanto um 
quanto outro, haverá “a durabilidade e a objetividade” como resultados dessa 
                                                          
10 Cf. Dallabrida (2001). 
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fabricação, uma obra do “homo faber, que consiste em sua reificação” (ARENDT, 2005, 
p.184). Mas, como no piquenique do Ginásio Santa Catarina, há indícios do artifício de 
um objeto?  
Como destacava anteriormente, não parecem ser do mesmo tipo de piquenique, o 
“Passeio à Lagoa” de uma elite da cidade, e o “derradeiro piquenique” promovido pelos 
padres do educandário jesuíta. Identifico rupturas ou descontinuidades que parecem 
operar mediantes distintos imperativos. Aos propósitos deste ensaio, interesse elaborar 
apenas o último.  
Neste, há usos da força física numa atividade de passatempo, pois embora 
naquele (políticos e demais elite) necessitassem de descanso após chegada ao local de 
“incomparável beleza natural”, não o era como necessidade resultante de uma 
deliberada e intencional atividade física associada com diversão. No piquenique 
promovido pelo Ginásio Santa Catarina há um importante fenômeno a compreender, 
sobre um ato de brincar e comer, vinculado a um trabalho físico sobre o corpo num 
momento de lazer junto à natureza da Ilha de Santa Catarina. Ou melhor, há nesse 
momento de diversão um utilitarismo a elaborar. 
Nesse sentido as atividades de piquenique são invenções do fazedor, são “as 
ferramentas e utensílios para construir um mundo” (ARENDT, 2010, p.188). Invenções 
cujas intenções do fazedor contêm no processo “elemento de violação e violência” do 
homem que “enquanto criador do artifício humano sempre foi um destruidor da 
natureza” (ARENDT, 2005, p.184). Aqui há uma dupla natureza a ser destruída. 
Àquela talvez mais fácil de constatar, e que não se trata de ser produto da 
fabricação direta dos padres jesuítas, é a do meio ambiente, no qual, o “espetáculo que 
davam os pescadores recolhendo-se do alto com suas armações e bonitos lauços” 
evidenciam uma atividade artesanal como a da pesca (GINÀSIO...1912, p.9). Assim 
como no passeio “marítimo”, relatado em 1915, ao balneário de São Miguel, “através da 
baía do Norte” da Ilha de Santa Catarina, entre “canoas de pescadores cheias de 
camarões, e pomares carregadinhos de frutas”, os alunos puderam “admirar sinais 
da indústria do pequeno povo continental” (GINÁSIO...1915, p.16, grifos meus). 
Neste passeio os alunos conheceram logo no ponto do desembarque um “engenho de 
descascar arroz com as suas talhas e estendões do grão e os seus maquinismos 
engrenando numa colossal roda hidráulica”, e mais adiante “uma serraria trabalhando 
com a força motriz da mesma água derivada duma represa feita na encosta vizinha. Era 
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uma fábrica de cerveja” (GINÁSIO...1915, p.16, grifos meus). Aqui indícios de uma 
durabilidade, cuja potência de uma indústria de alimentos, e da prática de pesca tornam 
seu “fim ... indubitável: este ocorre quando uma coisa inteiramente nova, com 
suficiente durabilidade para permanecer no mundo como um ente independente, é 
acrescentada ao artifício humano” (ARENDT, 2010, p.178). 
Mesmo que seja uma fabricação indireta dos padres jesuítas, interessa destacar 
que as crônicas dos passeios grandes permitiam circular naquela sociedade processos 
que destroem a natureza (meio ambiente) e se determinam pelas categorias dos meios e 
do fim. Quer dizer, a instrumentalidade das técnicas que permitem produzir, armazenar 
e distribuir alimentos não desaparece depois que seus produtos (peixes, frutas, arroz, 
cerveja) são terminados, “sobrevive-lhe intacto, pronto, por assim dizer, para prestar-se 
a uma infinita continuação da fabricação” (ARENDT, 2010, p.176). Por isso na 
fabricação é enorme o “papel que as ferramentas e os instrumentos desempenham”, 
embora sejam “coisas de uso para o trabalho”, “não resultam da própria atividade do 
trabalho” (ARENDT, 2005, p.186). Logo, é do âmbito da fabricação “a experiência 
mais fundamental que temos da instrumentalidade”, visto que “tudo e todos são 
julgados aqui em termos de adequação e de utilidade para o produto final desejado” 
(ARENDT, 2005, p.187). Portanto, talvez decorra desse utilitarismo os mais variados 
elogios dessa natureza (ambiental), elogios que concorrem em diminuir os impactos das 
destruições provenientes das obras, e que dão relativa estabilidade ao mundo. Mas há 
mais desta prática dos padres-professores jesuítas.  
Em outra ocasião nos detivemos a organizar o desenvolvimento das atividades 
de piquenique do Colégio Catarinense pela cidade de Florianópolis, apresentados 
apenas nos Relatórios do Ginásio entre 1906 a 191811. Nos anos anteriores, 1906 a 1908 
não há qualquer menção sobre tal prática12. Entre os anos de 1909 a 1911, as crônicas 
apresentam que os piqueniques estiveram concentrados entre as regiões central (Morro 
da Cruz), sul (Armação, Naufragados) e leste (Lagoa da Conceição, Barra da Lagoa) da 
Ilha de Santa Catarina. Entre os anos de 1912 e 1913 chegam à região norte 
                                                          
11 Ver JORGE, DALLABRIDA e VAZ, 2012. Sobre os “Relatórios” do Ginásio, estes eram produzidos 
ao final de cada ano escolar, reúnem desde dados estatísticos dos alunos, como matrículas, cidade de 
origem, religião, idade média por curso até ao que me interessa, “crônica do ano letivo”, espécie de 
resumo ora mais detalhado ora mais sucinto das diversas ações que tanto equipe docente quanto discente 
realizou. Aqui estão os piqueniques. 
 
12 Esta ausência pode ser provisoriamente sustentada pelo fato de que a seção “Crônicas” só aparece a 
partir de 1909 nos relatórios. Contudo a pesquisa prossegue e novos dados podem ampliar a análise. 
VIII Colóquio “Ensino Médio, História e Cidadania”. Florianópolis (SC) – 2013. ISSN 2236-7977 
 
(Canasvieiras, Santo Antônio e Sambaqui) da Capital do Estado, uma “volta à Ilha” 
cujas regiões passam a integrar itinerário dos “passeios grandes”. E, “além do mar”, 
entre 1914 a 1918 ultrapassam-se os limites da Ilha: chega-se ao continente – Balneário 
de São Miguel e cidades de São José e Biguaçu.  
Relatos que permitem assumir uma duplicidade do piquenique, como obra mais 
direta dos padres jesuítas. Nesse sentido, o piquenique ao desenvolver-se na Ilha de 
Santa Catarina, torna-se projeto da artificialidade de um meio ambiente, oportunizado 
por este homo faber, que se refere à equipe que dirige, e permite construções “segundo 
padrões humanos de utilidade ou de beleza” (ARENDT, 2010, p.189). Utilidade ou 
beleza no qual os trabalhos de pesca e do início de indústrias de alimentos juntam-se aos 
relatos sobre as localidades. Em 1909 a praia dos Naufragados era qualificada como de 
lugar “pitoresco e majestoso” onde os alunos puderam conhecer “as ricas e encantadoras 
belezas da costa do nosso Estado, bem como as inúmeras variedades da nossa Flora e 
Fauna” (GINÁSIO..., 1909, p.11).  
Mas, como indicava, há uma dupla natureza a ser destruída. E, após apontar o 
meio ambiente, falta sugerir uma outra natureza a ser destruída como parte do processo 
de fabricação. Natureza a ser entendida como processo de inscrição dos corpos na 
história. Por isso que não se trata de uma natureza nos termos de imanência ou 
transcendência, o que Hanna Arendt também rejeitaria. De todo modo, o que virá a 
seguir é uma interpretação livre inspirada por esta pensadora.  
Trata-se de ler a duplicidade do piquenique tanto como objeto na destruição da 
natureza do meio ambiente; quanto como instrumento com vistas à construção de outro 
objeto. No segundo piquenique de 1910, o relato da trajetória dá os contornos a tal 
passatempo: “zarpou o vapor debaixo dos sons lépidos de uma marcha, tomando rumo 
norte e singrando ao lado dos Ratones e da ilha Santa Cruz até o pitoresco lugar 
Armação da Piedade, situado no continente em frente à barra do norte” (GINÁSIO..., 
1910, p. 11). Visualiza a cidade-mar e contempla todas as características dessa 
atividade: “lá chegados, foi servido almoço e em seguida divertiram-se todos em 
banhos e jogos” (GINÁSIO..., 1910, p. 11, grifos meus). Portanto o piquenique é 
processo que fabrica um passatempo com sua diversão.  
Esta leitura do piquenique como “obra” aponta uma tensão: as questões relativas 
ao lazer tendem a serem lidas na categoria de “trabalho” e não da “fabricação” 
arendtiana. No entanto, na Ilha de Santa Catarina tal atividade de lazer é conduzida 
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como atividade pedagógica. Portanto, há uma dialética entre usos do corpo na quimera 
do tal tempo livre, e usos do corpo mediante uma intenção utilitária. Qual seria a 
utilidade desta atividade pedagógica?  
Os padres jesuítas, homens fabricadores, ao incluirem tal atividade 
extraordinária na rotina do educandário cuidariam da obra dos corpos dos alunos que 
conduziam, pelo menos durante sua permanência no educandário. Apresentava no início 
deste texto a necessidade de elaborar o tipo de utilitarismo desta atividade de 
passatempo que contempla brincadeiras, usos da força física e momentos de 
alimentação. O que significa ser útil numa atividade que envolve distintas águas 
salgadas? Certamente do ponto de vista do trabalho, seriam os corpos suados e 
molhados destes alunos, movidos, tal qual o animal laborans, no ciclo do ritmo 
biológico neste tempo de sobra consumido pela diversão do passeio grande. No entanto 
tal tempo que se passa não é “tempo de lazer, estritamente falando – isto é, um tempo 
em que estejamos libertos de todos os cuidados e atividades requeridos pelo processo 
vital e livres, portanto para o mundo e sua cultura – ele é antes um tempo de sobra, que 
sobrou depois que o trabalho e o sonho receberam seu quinhão” (ARENDT 2002, 
p.257). Tal discussão sobre a produção dos divertimentos na sociedade de massas, 
embora importante, não é o foco desta leitura que se interessa em entender sobre 
processos de fabricação, para desenvolver relações entre educação e jovens. Aqui, 
reflete-se que tal passatempo, do ponto de vista do fazedor, utiliza-se do piquenique 
como instrumentação, um fim que justifica “a violência cometida contra a natureza para 
que se obtenha o material” (ARENDT, 2010, p.191). Enfim, trata-se da violência sobre 
uma natureza humana inscrita na história no qual o material almejado é aquele corpo 
adestrado para o trabalho escolar.  
Ao longo de 12 anos analisados, os relatórios indicam 23 passeios grandes.  
Aproximadamente duas vezes ao ano o que aponta serem de curta duração frente ao 
todo da rotina escolar. No entanto, os Diários dos Padres (1906; 1907; 1918) 
apresentam com mais frequências passeios e saídas, o que deixa como sugestão de que 
apenas uns e não todas as saídas eram relatadas nas “crônicas” dos Relatórios. Qual 
poderia ser o significado da utilidade do piquenique relatado? 
Apresentar intencionalmente uma nova cultura do corpo na cidade de 
Florianópolis. Cultura que serviria ao modelo da sociedade de empregados. Parece que 
o “animal laborans necessita da ajuda do homo faber para facilitar seu trabalho e 
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remover sua dor” (ARENDT, 2010, p.217). Condição humana da mundanidade em 
decorrência da condição humana do trabalho. Vida biológica cujos ciclos de rotina-
exaustão-descanso orientam-se no utilitarismo das práticas como as dos piqueniques, 
também chamadas de “marchas higiênicas”, cuja “respiração de outro ar mais 
desabafado que o das aulas” faz bem “ao físico dos alunos” (GINÁSIO..., 1913, p.18-
19, grifos nossos). Talvez vale menos a condição física do local – urbana ou rural – e 
mais o antídoto do extraordinário frente às rotinas da vida de trabalho cotidiana. 
Convescotes que continuamente praticados contribuem para durabilidade destes corpos 
que trabalham. Na modernidade o “trabalho produtivo”, isto é, a “glorificação do 
trabalho” se anseia por uma durabilidade em seus resultados (ARENDT, 2005, p.178). 
Afinal de contas “a maior parte da obra no mundo moderno é realizada sob a forma de 
trabalho” (ARENDT, 2010, p.175).  
E estes fazedores, os padres-professores, já entendiam que oriundo do tal passeio 
grande haveria espécie de alívio do estresse da sociedade de trabalho, visto que “um dia 
por semana, pelo menos, será destinado ao descanso” (RATIO...2009, p.78). O corpo 
que se diverte, cansa, come e retorna ao ciclo biológico do trabalho escolar, é 
oportunizado através do instrumento do piquenique. Este, que só o é “verdadeira obra 
de fabricação” quando “executada sob a orientação de um modelo segundo o qual se 
constrói o objeto” (ARENDT, 2010, p.175). Eis o modelo da “pedagogia da vontade” 
para conduzir o animal laborans: 
 
A pedagogia da vontade, honra o ginásio, pois o coloca em alto relevo o 
valor real do método educativo da instituição: atender também à formação 
das forças volitivas. Aí fica também, por prova cabal da superioridade da 
educação dada segundo as normas do cristianismo, todo o magistral discurso 
do esclarecido, animar a mocidade à subjugação da lei do menor esforço no 
mundo moral (GINÁSIO...1912, p.8, grifos do autor).  
 
Pedagogia da vontade que valoriza condutas, marca e recoloca corpos nos seus 
lugares. Pedagogia que busca “atender ... à formação das forças volitivas” 
(GINÁSIO...1912, p.8) da celebração do trabalho, “em um mundo estritamente 
utilitário, no qual todos os fins são constrangidos a serem de curta duração e a 
transformarem-se em meios para alcançar outros fins” (ARENDT, 2010, p.192). Entre 
águas salgadas, fronteiras entre suor do cansaço do corpo e dos banhos de rio, mar ou 
lagoa. Quiçá aquela gota do semblante de algum jovem também não fosse ela mesma 
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sob a forma de lágrimas (dor, alegria, raiva, amor). Enfim, águas salgadas que revelam 
corpos fabricados.  
O relato no Diário do Padre (1907) apresenta que em 29 de maio, após a “Santa 
Missa”, geralmente celebrada no Colégio antes das 8 horas, novo passeio grande, agora, 
ao Morro da Cruz, região central da cidade. Se este trajeto atualizado13 entre subida e 
descida, com todas as facilidades de acesso hodierno (asfalto e mudanças topográficas) 
leva cerca de uma hora em aproximados cinco quilômetros, faz sentido confiar no padre 
que escreve: “chegamos em casa às 13h mortalmente cansados”, após uma 
“comilança de laranjas” (DIÁRIO, 1907, grifos meus).  
Eis que o processo da obra está no corpo dos alunos que, em contato com a vida 
na natureza, alimenta-se, descansa-se, e que, numa relação de durabilidade tornar-se-ia 
útil àquela sociedade preenchendo os espaços na consolidação da burguesia catarinense. 
Obra das mãos destes padres-professores que permitem circunscrevê-los, juntamente 
com o artesão e o cientista, como grupo fazedor do artifício humano. Reificação de um 
corpo escolarizado como “construção do mundo”, modelagem de um “objeto de uso que 
exista com durabilidade própria e exija, para sua permanência, somente o cuidado 
normal da preservação”, e, “para que o solo cultivado permaneça cultivado ele precisa 
ser trabalhado continuamente” (ARENDT, 2010, p.172). Eis que experiências corporais 
vão constituindo-se como obra.  
Corpo escolarizado como condição da mundanidade da moderna sociedade 
burguesa. Portanto, antes de ser o piquenique um divertimento da sociedade de massas, 
cujos produtos da diversão são consumidos como quaisquer outros bens de consumo, há 
a fabricação no mundo cultural de relações no meio ambiente entre corpo e comida na 
brincadeira, que visam promover durabilidade e estabilidade ao mundo no contexto da 
vitória da sociedade de empregados. 
 
 
 
 
 
                                                          
13 O tempo de duração e distância é baseado na pesquisa do trajeto a pé e inclui ida e volta Morro da Cruz 
à Trindade. Foi realizada na internet através da ferramenta on line Google Maps. Cf. site 
https://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR.  
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